PAGE  
7
Alicia Beatriz Dorado de Lisondo

Analista Didata da SBPSP. Analista de Crianças e Adolescentes


Na adoção, a busca da origem e verdade questionam as Funções Parentais e o Transgeracional
“...Beauty is truth, truth beauty,-that is all yo need

Ye know on earth, and all ye need to know”

Keats 

ADOÇÂO
Em toda adoção há um trauma pela ruptura de um vínculo primário (Levinzon,1999,2004): a simbiose somato-psíquica. O bebê adotado sofre a fratura entre a herança genética, a vida protomental - matriz da mente - o universo sensorial intra-uterino (Rosenfeld-Lisondo, 1994; Winnicott, 1997; Wilheim, 1996) e a vida pós- natal. 

Quando a adoção é permeada por segredos não revelados, o bebê sofre o trauma na carne, sem uma mente para poder conter e significar a violência do abandono. Há uma ferida narcísica aberta.  As mudanças entre o mundo pré-natal, e o mundo pós-natal potencializam o trauma do nascimento. Quando não é possível criar uma relação suficientemente boa entre os pais adotivos e o bebê, o sentimento de continuidade do self é quebrado; a segurança básica não é conquistada; a integração dos elementos sensoriais não se faz possível; as marcas mnemônicas não alcançam a representação; o processo de simbolização e o pensamento são detidos. Terror sem nome (Bion, 1962); o medo da queda - Fear of Breakdown - (Winnicott, 1982); ansiedades catastróficas (Meltzer, 1975) invadem a mente rudimentar do bebê. O SER do bebê, o valor de sua existência, a subjetividade, não podem se constituir.
A CURIOISDADE SOBRE A PRÓPRIA ORIGEM 

Assim como Freud investiga o Complexo edípico à luz do parricídio e do incesto, Bion o interpreta à luz dos vínculos com o conhecimento e a curiosidade.

É importante discriminar quando a curiosidade é uma obstinação arrogante, o ter que alcançar a verdade a qualquer preço; da obstinação como determinação nutrida por Eros. Édipo é um exemplo da curiosidade que visa a conquista do conhecimento como posse. 
O TRANSGERACIONAL

As investigações na psicanálise contemporânea abordam a influência da transmissão psíquica entre as gerações (Misserand- Rosolato-Guillaumin,1989; Kaes, 1996; Faimberg, 1993): o intergeracional e transgeracional. 

A transmissão psíquica é consciente e inconsciente, positiva e negativa, moral, intelectual, ou psíquica, mas nunca passiva.  Ela se constrói numa dinâmica relacional de movimento duplo, entre duas ou mais gerações.  A vida psíquica dos pais – porta vozes dos ancestrais – é transmitida à prole através de alianças, pactos e contratos inconscientes. Mas há, no entanto, uma realidade intrapsíquica construída no ser humano, que difere da realidade material. A identificação inconsciente é o mecanismo desta transmissão genealógica.

Através dessa transmissão, elos são criados. Eles sustentam a cadeia da espécie (Freud,1914) e garantem a conservação das aquisições, e o potencial de continuidade da humanidade. A transmissão intergeracional está pautada pelo trabalho de ligação. Ela é transformadora. O herdeiro beneficiário pode aceder ao processo de subjetivação porque sua singularidade é respeitada numa relação de alteridade. Há diferenciação entre as gerações, numa constelação edípica, aberta ao futuro. 

As transmissões transgeracionais se dão através e não entre as gerações. Nelas há uma herança traumática maldita, alienante. A nova geração pode estar aprisionada num cativeiro como serviçal de: missões; “projetos identificatórios” (Aulignier, 1975); “mandatos transgeracionais”; transmissões radioativas (Gampel,1999). Tratam-se de uma tentativa de superar as questões não elaboradas ou suspensas no psiquismo da instância parental, e dos antepassados na cultura. Nestas constelações patológicas as transformações são difíceis assim como o alcance da significação.
Abraham e Torok (1995) abordam o conceito de criptas. As definem como lugares psíquicos destinados a manter os lutos não elaborados, as feridas e catástrofes psíquicas. As criptas encarceram aquilo que está sem inscrição ou representação nas gerações precedentes: o indizível e impensável. No filme, por exemplo, a mãe desmente, recusa, renega (Verleugnung) (ao telefone e no primeiro encontro) a existência da filha primogênita. Este mecanismo supõe a percepção da realidade e uma imediata renegação da mesma, dando origem desta forma a uma alteração do Eu que seria a cisão-Spaltung. 

No auge da pulsão de morte, a função des-objetalizante (Green, 1993) arrasa o investimento, a ligação afetiva, a lembrança, o registro.  O belo no filme é o resgate da relação mãe-filha e o florescimento de EROS.   Elizabeth é o nome da mãe de Cynthia. Este é o nome escolhido para a filha doada. Nessa cadeia de gerações as dolorosas perdas narcísicas estão enterradas numa sepultura secreta no mundo interno materno. 

As identificações podem estar guardadas nessas criptas, os bolsões de intoxicação, os espaços lixeira (Trachtenberg, et.al. 2005).   

O objeto transgeracional (Eiguer,1997) é um ancestral, parente próximo que suscita fantasias, provoca identificações, intervém na constituição das instâncias psíquicas em um ou vários membros da família. Na condição de objeto, está inscrito como representação – de coisa e só às vezes de palavra - e se sustenta pelo investimento psíquico do sujeito.  Quando o estatuto é do vazio, ou de registros e marcas silenciadas nas áreas brancas da mente, não é possível aceder ao estatuto de palavra e ao pensamento.
O contato com o legado originário inaugura um processo de historicização. 
 
Bion ao estudar a mente embrionária, o nível proto-mental enraíza a formação da personalidade total na vida intra-uterina. Em “Memórias do Futuro” (Bion, 1975,1977,1979) - obra considerada como sua auto-análise - dá voz a estes níveis primitivos na criação de seus personagens.
Wilheim (1996, 2003, 2005) enfatiza que as vivências no psiquismo fetal criam predisposições, tendências na mente humana.
  
O filogenético, a estrutura ideal, o super-ego, a configuração edípica na esteira freudiana, se enraízam no berço mítico e cultural.
O PODER DA VERDADE. O LUGAR DA MENTIRA.

A psicanálise surge na história das ciências, para permitir ao homem um conhecimento sobre si mesmo, conquistado na experiência clínica. Há aproximações à verdade (Freud, 1912). O patológico aninha a mentira (Rezende, 1999).
A verdade alimenta a alma humana - é um fator importante para a saúde e o crescimento mental - enquanto a mentira a deteriora e envenena (Bion, 1970, 1973).
O contato com a verdade permite mudanças catastróficas que encorajam o crescimento mental com momentos de dor, turbulência e frustração. O catastrófico faz referência ao pulo abrupto, a violência, a descontinuidade na evolução (Cortiñas 2007).

 
 Quando a revelação da verdade possível acontece, o passado traiçoeiro é, então, ascendido. O segredo é ventilado. O traumático e não significado - o cindido - é ligado e integrado à realidade psíquica. A re-estruturação da história de pais e filhos permite a inclusão do que outrora foi desterrado ( Bleichmar, 1992).

  
As mentiras e os segredos no seu engodo, tentavam escamotear o contato com a realidade para evitar a dor mental e deter a crise.


Pais e filhos se aproximam da sabedoria quando aumentam a tolerância à inevitável dor de tomar consciência de idéias indesejadas (Bion, 1974).
A beleza do filme reside na capacidade de transformação dos personagens, fundamentalmente pela capacidade de aproximação da verdade e o surgimento da dimensão estética nas relações (Meltzer, 1988).
QUESTÕES A PENSAR:

- O preconceito de que a permanência da criança com a mãe biológica seria sempre a melhor opção não corresponde à realidade.

- A adoção não pode ser abordada preconceituosamente. Ela é um fator importante, mas não tem um poder determinante para sentenciar o destino de um ser humano com esse estigma. 

RESUMO:

 A complexidade da adoção permite aprofundar a função materna e paterna na constituição do psiquismo humano.

A curiosidade sobre a origem para realizar um processo de historização, o peso do transgeracional, assim como a verdade possível como alimento mental ao invés do veneno da mentira e os segredos são abordados.
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